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3.2.6.3 SISTEMA BENTÔNICO 

3.2.6.3.1 Introdução 

O sistema bentônico dos ambientes litorâneos corresponde às áreas de sedimentação, não consolidadas 
(fundos arenoso/lamosos) ou consolidadas (fundos rochosos), na qual se desenvolve uma alta 
biodiversidade de organismos, com variadas formas de vida e de alimentação (CASTRO & HUBER, 2012). 
Os organismos que habitam esse ambiente são conjuntamente chamados de bentos e vivem em íntima 
associação com o fundo oceânico (PIRES-VANIN, 2008). 

 Os organismos bentônicos são amplamente distribuídos e estão presentes em grande abundância e 
frequência desde o início da região do mesolitoral, passando pela plataforma continental, talude 
continental até chegar à fauna encontrada em grandes profundidades (zonas abissais) (Figura 3.2.6.3. 
1-1). A composição e riqueza das comunidades bentônicas, no entanto, tendem a sofrer grandes 
mudanças com o aumento da profundidade como resposta às variações ambientais. De fato, muitas 
espécies bentônicas possuem capacidade de locomoção reduzida ou vivem fixas ao substrato 
(WEISBERG  et al., 1997), o que faz com que sofram forte influência das condições ambientais, 
principalmente das características sedimentares (SNELGROVE & BUTMAN, 1994; THRUSH  et al., 2003). 
Salinidade, matéria orgânica, hidrodinâmica e disponibilidade de oxigênio são outros exemplos de 
variáveis capazes de influenciar a estrutura das comunidades bentônicas (PEARSON & ROSENBERG, 
1978; MCLACHLAN & BROWN, 2006). 

Figura 3.2.6.3. 1-1 – Esquematização dos diferentes compartimentos biológicos marinhos, evidenciando a área de 

ocorrência de organismos bentônicos (Zona bentônia).  

 
Fonte: www.slideplayer.com.br 
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O bentos marinho é usualmente dividido em relação a posição na cadeia trófica, modo de vida e tamanho. 
Produtores primários, como algas ou gramas marinhas, são classificados como fitobentos, enquanto 
organismos consumidores são denominados zoobentos. A classificação de acordo com o modo de vida 
considera a posição no sedimento que as espécies ocupam. Os organismos que vivem, se locomovem e 
alimentam na superfície do sedimento são considerados epifaunais; já aqueles que vivem enterrados ou 
em galerias no sedimento são considerados infaunais (Fig. 3.2.6.3.1-2). Por fim, o bentos também é 
dividido em função de seu tamanho: organismos menores que 32 µm pertencem ao microbentos, 
organismos com tamanho entre 32 µm e 0,5 mm são classificados de meiobentos, e organismos maiores 
que 0,5 mm são denominados macrobentos e são os componentes da fauna bentônica mais comumente 
estudados (MCLACHLAN & BROWN, 2006; GIERE, 2009). Esses diferentes compartimentos da fauna 
bentônica têm características distintas na sua relação com o sedimento, o que faz com que cada uma 
tenha uma dinâmica particular e seja influenciada de forma diferente por variáveis ambientais no sistema 
bentônico (VANAVERBEKE  et al., 2011; SEMPRUCCI  et al., 2003). 

Figura 3.2.6.3.1-2 – Representantes da epifauna e infauna de fundos não consolidados do sublitoral de diferentes 

partes do mundo.  

 
Fonte: Modificado de Castro & Huber (2012). 

Uma grande diversidade de espécies habita a zona bentônica e praticamente todos os grupos de 
invertebrados, e muitos grupos de vertebrados, fazem parte do bentos. A macrofauna é composta em sua 
maior parte por espécies dos grupos Polychaeta, Crustacea e Mollusca, além da maior contribuição de 
Echinodermata com o aumento da profundidade. Apesar de esses grupos dominarem em termos de 
abundância, outros grupos taxonômicos são frequentemente encontrados, como Sipuncula, Cnidaria e 
Nemertea (SNELGROVE, 1998; MCLACHLAN & BROWN, 2006). Quanto à meiofauna marinha, 
Nematoda e Copepoda são usualmente os grupos mais dominantes, mais uma grande variedade de 
táxons pode ser encontrada, em especial Polychaeta, Turbellaria, Tardigrada e Ostracoda (KOTWICKI  et 
al., 2005). Devido a essa diversificação de habitats, os modos de vida e alimentação também são 
variados. Embora a maioria seja consumidor da cadeia de detritos depositados ou em suspensão 
(micrófagos: deposítivoros, suspensívoros e filtradores), carnívoros, herbívoros, onívoros e consumidores 
de carniça são comuns.  

O bentos desempenha papel vital no funcionamento dos ecossistemas marinhos e fornece bens e serviços 
ecossistêmicos essenciais. A importância da fauna bentônica para a estabilidade de seu habitat é 
reconhecida na literatura. Esses organismos desempenham papel na decomposição de microalgas, 
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mineralização da matéria orgânica, e no fluxo marinho de compostos químicos (LOMSTEIN  et al., 1989; 
ANDERSEN & KRISTENSEN, 1992; HELISKOV & HOLMER, 2001). O hábito tubícola de algumas 
espécies pode facilitar o recrutamento de outras, exercendo papel na sucessão da comunidade 
(GALLAGHER  et al., 1983). Os elementos bentônicos são importantes elos da teia alimentar, servindo 
como alimento para outros organismos, especialmente peixes, incluindo aqueles de importância 
econômica (AMARAL & MIGOTTO, 1980; WAKABARA  et al., 1993; AMARAL  et al., 2016), também são 
utilizados na alimentação humana (como, por exemplo, espécies de ostras e camarões) e fornecem 
substâncias utilizadas pela indústria farmacêutica (LAVRADO & IGNACIO, 2007). 

Dada a ampla distribuição desses organismos, a estreita relação com as características ambientais e a 
relação com outros elementos na cadeia alimentar, o conhecimento da fauna bentônica se faz importante 
para compreender a biodiversidade dos ecossistemas costeiros. Os organismos bentônicos são ainda 
considerados importantes indicadores da qualidade do ambiente, devido sua baixa mobilidade e relação 
com o ambiente, e ambientes contaminados tendem a sofrer uma dinâmica de sucessão bentônica, com 
abundância de oportunistas e diminuição da riqueza (PEARSON & ROSENBERG, 1978; GRALL & 
GLEMAREC, 1997; BORJA  et al., 2000). 

O sistema bentônico da Área Proteção Ambiental Marinha Litotal Sul (APAMLS), envolve o ambiente 
inconsolidado da zone entre-marés e do infralitoral, que se inicia na região entre 5 e 15 metros, e tem seu 
limite na isóbata dos 25 metros. Além disso, compreende os costões rochosos das ilhas e da região 
costeira inserida na UC. No entanto, o entorno deve sempre ser considerado, devido à alta conectividade 
do sistema bentônico marinho.  

3.2.6.3.2 Características Ecológicas 

O Sistema Costeiro de Cananeia-Iguape é separado do oceano pela Ilha Comprida, que possui 
características de ilha barreira. A interligação com o oceano é realizada através de três desembocaduras: 
Icapara (ao norte), Cananeia (porção central) e Ararapira (ao sul). O sistema possui ao longo de seus 
canais principais, um padrão hidrodinâmico influenciado pelas correntes de maré, assim como pela 
descarga de água doce que flui para o sistema (TESSLER & SOUZA, 1998). 

A região do infralitoral que compreende a APAMLS possui características sedimentares homogêneas. A 
área mais rasa do litoral Sul, bem como regiões adjacentes como a Baía de Paranaguá, é dominada por 
sedimentos de areias finas, de origem litoclásticas, com baixo conteúdo de CaCO3 (FIGUEIREDO & 
TESSLER, 2004) (Fig. 3.2.6.3.2-1). No entanto, essa caracterização foi feita com extrapolações em larga 
escala, e avaliações em menor escala podem revelar mosaicos sedimentares na área de APALMS. 
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Figura 3.2.6.3.2-1 – Mapa com a granulometria (diâmetro médio dos sedimentos) ao longo da costa brasileira.  

 
Fonte: Retirado de Figueiredo & Tessler (2004). 

As velocidades das correntes superficiais são relativamente baixas na área da APALMS, com aumento 
nas regiões de desembocadura do canal estuarino (CARLOS, 2015). Essa velocidade maior deve ser um 
fator considerado na distribuição espacial da fauna bentônica. A direção das correntes segue em sentido 
NE, passando quase paralelas a costa (PICARELLI  et al., 2002) (Fig. 3.2.6.3.2-2). No entanto variação 
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temporal na dinâmica das correntes superficiais deve ser considerada, uma vez que essas podem variar 
tanto no período do ano, como com os movimentos diários da maré.  

Figura 3.2.6.3.2-2 – Direção das correntes superfícies na área da APAMLS.  

 
Fonte: Reitrado de Picarelli  et al., (2002). 

A salinidade na região do infralitoral da APAMLS, apesar de em geral ser levemente menor que as regiões 
mais profundas (> 25m), é pouco variável (com exceção a leves declínios na desembocadura dos canais 
do sistema-lagunar) (CARLOS, 2015). Devido a isso, é improvável que essa variável seja um fator 
estruturante da fauna bentônica no perímetro da APAMLS, salvo possíveis passagens de correntes 
litorâneas ou outros eventos estocásticos (p.ex. aporte excepcional de água doce dos canais lagunares). 
De fato, Carlos (2015) encontrou que a região próxima à desembocadura na Baía do Icapara possuiu 
salinidade levemente menor que outras regiões, indicando influência da água doce nessa área (Fig. 
3.2.6.3.2-3). Entretanto, é necessário um levantamento para detectar se as flutuações de pequena 
magnitude são capazes de influenciar a fauna bentônica na área. 

Figura 3.2.6.3.2-3  – Salinidade na área que compreende a APAMLS, com a dinâmica durante o verão (esquerda) e 

inverno (direita).  

 
Fonte: Retirado de Carlos (2015). 
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A fauna bentônica de substratos inconsolidados na área que compreende a APALMS é pobremente 
conhecida. De fato, os estudos encontrados na literatura são realizados em áreas próximas, como nos 
canais lagunares do complexo estuarino (principalmente Baía de Trapandé) (VAROLI, 1990; FLYNN  et 
al., 1998; SOUZA  et al., 2013), na área da Ilha do Cardoso (CARDOSO, 2006; LEPKA, 2008), e na 
amplamente estudada Baía de Paranaguá (PR) (LANA  et al., 2006). Entretanto, estudos realizados no 
perímetro da APALMS não são registrados na literatura. Com isso, o conhecimento próprio da fauna, até o 
presente momento, só é possível por meio de generalizações dos locais próximos, que pode ser justificada 
pela conectividade intrínseca dos habitats costeiros, principalmente pela dispersão larval dos indíviduos da 
macrofauna. Excetuam-se, nesse caso, os estudos nos canais lagunares, uma vez que a baixa salinidade 
dessas áreas é um fator que limita o poder de extrapolação para o perímetro da APALMS. 

O programa REVIZEE, do Ministério do Meio Ambiente, realizou durante o final dos anos 90 uma 
caracterização morfológica e biológica do ambiente marinho bentônico da Zona Econômica Exclusiva 
(ZEE) brasileira. No entanto, a caracterização da fauna foi realizada quase totalmente em áreas bem mais 
profundas do que o limite da APAMLS, com a maioria das amostragens em profundidades superiores a 
100 m. Algumas amostragens foram realizadas em áreas menos profundas (mínima de 60 m), incluindo 
pontos de amostragem na plataforma em frente à APAMLS. Nessas estações, a dominância foi de 
Poliquetas (em especial das famílias Spionidae, Syllidae, Lumbrineridae, Onuphidae e Nephytidae) e 
Bivalves (com grande contribuição de Corbulidae e Nuculanidae) (AMARAL & ROSSI-
WONGTSCHOWSKI, 2004). Há ainda o registro em abundância de briozoários Cupuladriidae, ofiuroides 
da família Amphiuridae, e de gastrópodes das famílias Trochiidae, Calyptraeidae, Naticidae, Nassaridae, 
Olividae e Turridae (AMARAL & ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 2004). Esses resultados podem se refletir 
na área da APAMLS, ao menos nas regiões mais profundas.  

Outros levantamentos são encontrados apenas em praias arenosas na região. Dois levantamentos foram 
realizados na Ilha do Cardoso (CARDOSO, 2006; LEPKA, 2008). Cardoso (2006) amostrou as Praias do 
Perequê, Cambriú e Marujá. As espécies mais abundantes foram similares entre as praias, com 
dominância do poliqueta Scolelepis sp., do isopoda Tholozodium rhombofrontalis, e do anfípoda Puelche 
orensanzi, e contribuições do isopoda Excirolana armata e do poliqueta Euzonus sp. Lepka (2008) 
amostrou dois trechos da Praia de Itacuruça com diferentes morfodinâmicas. A macrofauna amostrada foi 
similar a do estudo de Cardoso (2006). A dominância foi dos poliquetas Scolelepis goodbodyi e Euzonus 
furciferus, dos isopodas Tholozodium rhombofrontalis e Excirolana armata, dos anfípodas Puelche 
orensanzi e Vadiosiapus copacabanus, do misidiáceo Metamysidopsis neritica, do bivalve Donax 
hanleyanus e do gastrópoda Hastula cinerea. 

O conhecimento do bentos das plataformas continentais tropicais e subtropicais permanece insatisfatório, 
ainda mais no que se refere à micro- e meiofauna. Isto é particularmente verdadeiro para a costa paulista, 
onde os estudos sobre a meiofauna estão restritos ao litoral norte (FONSECA  et al., 2014). 

3.2.6.3.3 Características Socioeconômicas 

A área que compreende a APAMLS abrange três municípios do Litoral Sul de São Paulo: Cananeia, Ilha 
Comprida e Iguape. Em relação às outras áreas do litoral de São Paulo, esses municípios tem um grau de 
urbanização bem menor. No entanto, a região tem um histórico recente de rápido desenvolvimento do 
turismo e urbanização, em especial na Ilha Comprida, com a presença de instalação hoteleira e grande 
aumento demográfico durante a alta temporada (BECEGATO, 2007; ALMEIDA, 2008).  
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 A pesca é outra atividade econômica de grande impacto na região, segundo Mendonça (2007), as 
principais espécies pescadas no Litoral Sul de São Paulo são: bagre-branco (Genidens barbus), camarão-
legítimo (Litopenaeus schmitti), camarão-rosa (Farfantepenaeus paulensis e F. brasiliensis), camarão-
sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri), caranguejo-uçá (Ucides cordatus), corvina (Micropogonias furnieri), 
guaivira (Oligoplites saliens), manjuba (Anchoviella lepidentostole), ostra (Crassostrea brasiliana), parati 
(Mugil curema), pescada-foguete (Macrodon ancylodon), sardinha (Opisthonema oglinum), siri-azul 
(Callinectes sapidus) e tainha (Mugil platanus), entre as espécies pescadas o camarão sete-barbas é uma 
das principais espécies da fauna bentônica capturadas no litoral paulista (MENDONÇA & 
KATSURAGAWA, 2001; MENDONÇA, 2007) (Fig. 3.2.6.3.3-1).  

Figura 3.2.6.3.3-1 – Pesca do camarão sete barbas em Cananeia.  

 
Fonte: Reproducão/TV Tribuna 

O relatório do Instituto de Pesca fornece dados referentes às características da pesca nos três municípios 
da APALMS (Fig. 3.2.6.3.3-2). Os dados mostram que existe uma grande variedade nos métodos de 
pesca e uma variação no estoque pesqueiro explotado entre os três municípios. No geral, o método 
preferido para captura são as redes de emalhe, embora técnicas de arrasto sejam as mais utilizadas pelos 
pescadores de Cananeia e Iguape. No caso da pesca do camarão, o método empregado na APAMLS é o 
arrasto-simples ou arrasto duplo, que acaba por exercer impactos ao bentos de fundos-incosolidados, uma 
vez que revolve o assoalho marinho, causando a ressuspensão dos sedimentos e capturando outras 
espécies da fauna não-alvo, como acompanhantes. Em relação ao tipo de estoque, é possível observar 
que o item mais pescado é variável entre as áreas, com a contribuição de espécies que vivem (camarão-
sete-barbas, siri-azul) ou se alimentam no ambiente bentônico (tainha, bagre, parati). Em Cananeia, o 
camarão-sete-barbas e a pescada-foguete são os itens mais pescados; em Ilha Comprida, a pesca é mais 
voltada para a pescada-foguete e tainha; enquanto que a pesca em Iguape se concentra primariamente na 
manjuba-de-iguape. O extrativismo de ostras é encontrado principalmente na região estuarina da 
Cananeia, área de entorno da APAMLS. Este assunto é discutido em detalhe no capitulo referente a pesca 
no modulo socioeconômico deste DT.  

Na região do estuário de Cananeia, são realizadas atividades de aquicultura. Entre as espécies que já 
foram cultivadas anteriormente na região, estão a ostra-do-mangue (Crassotrea brasiliana) e o peixe 
bijupirá (Rachycentron canadum), tendo sido planejadas expansões para de mexilhão (Perna perna), ostra 
exótica (Crassostrea gigas) e camarão exótico (Penaeus vanammei), além da engorda do camarão-rosa 
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(Farfantepenaeus paulensis e F. brasilienses) (BARBIERI et al., 2014). Atualmente ocorre apenas a 
engorda de ostra-do-mangue (Crassotrea brasiliana), a criação, em pequena escala, do bijupirá 
(Rachycentron canadum) e algumas tentativas artesanais de criação de mexilhão (Perna perna) e de 
vongole (Anomalocardia brasiliana). 

Diante dos estudos de Mendonça e Katsuragawa (2001), Mendonça (2007), BarbierI et al., (2014) e 
relatório do Intituto de Pesca de São Paulo, fica evidente que representates da macrofauna bentônica 
representam uma parcela significativa do pescado da região APAMLS e a redução da população destes 
organismos possivelmente causaria impactos socioeconômicos, como já foi obsevado em alguns estudos 
(ver Ameaças e Impactos). 
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Figura 3.2.6.3.3-2 – Característica da pesca nos três muncípios da APAMLS.  

 
Fonte: Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira Marinha e Estuarina do Instituto de Pesca. 
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3.2.6.3.4 Ameaças e Impactos 

A contribuição das águas do complexo estuarino para a área da APAMLS faz com que as atividades e 
impactos nessas áreas afetem indiretamente o sublitoral costeiro. Em especial, merece destaque a 
influência do Valo Grande (Fig. 3.2.6.3.4-1). Construído no século XIX, esse canal artificial gerou uma 
série de impactos, incluindo a entrada de água doce e consequente decréscimo da salinidade, intrusão de 
sedimentos e assoreamento, e entrada de contaminantes (principalmente metais) pelo canal por 
subproduto de atividades mineradoras (MAHIQUES  et al., 2012; MARTINEZ  et al., 2013). A região no 
entorno do Valo Grande possuí valores aumentados de metais pesados no sedimento, além de aumento 
no teor de matéria orgânica (GUIMARÃES & SIGOLO, 2008; CAMPOS  et al., 2016). Apesar do 
fechamento do canal, ainda existe a entrada de água no complexo estuarino. Existe um potencial para que 
os efeitos dessa contaminação possam se transferir, seja por contaminação direta ou bioacumulação na 
cadeia alimentar (MONPERRUS  et al., 2005) da qual os bentos faz parte. 

Figura 3.2.6.3.4-1 – Vista do município de Iguape e do Valo Grande.  

 
Fonte: www.brasildasaguas.com.br. 

Do lado da Baía do Trapandé, a aquicultura no estuário de Cananeia pode representar um potencial risco. 
A aquicultura, quando desordenada, pode criar uma série de impactos sobre a fauna bentônica, muitos 
relacionados ao descarte de resíduos, causando enriquecimento orgânico no ambiente (HARGRAVE  et 
al., 1997). As espécies cultivadas atualmente têm de baixo (Crassostrea brasiliana) a médio 
(Rachycentron canadum) impacto (BARBIERI et al., 2014a). Os níveis de enriquecimento registrados até o 
momento não são significativos para indicar contaminação (BARBIERI  et al., 2014b). No entanto, os 
cultivos planejados para expansão da aquicultura na região têm um maior potencial para impactos, em 
especial do camarão-rosa e exótico (BARBIERI et al., 2014a). O ordenamento e controle das atividades de 
aquicultura devem ser observados, uma vez que o enriquecimento das águas do estuário pode refletir num 
aporte de matéria orgânica no sublitoral da APAMLS. 

Por outro lado, com alterações das condições físico-químicas da água em decorrência da abertura do 
Canal do valo Grande, a pesca também foi fortemente afetada com decréscimo na produção dos 
pescados (pescada amarela e camarão-sete-barbas) nos últimos anos na região de Iguape. A situação 
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mais alarmante verificada é a do camarão-sete-barbas que, apesar do aprimoramento da fiscalização e 
melhor monitoramento dos desembarques, apresentou diminuição acentuada da sua produção ao longo 
dos anos. Consequentemente, houve um aumento do esforço de pesca artesanal para compensar a 
manutenção da produção (CHIBA  et al., 2012). 

A área da APAMLS também está sujeita a impactos derivados dos derramamentos de óleo, em 
decorrência da sua localização entre dois importantes portos brasileiros: o Porto de Paranaguá (PR) ao 
sul; e o Porto de Santos (SP) ao Norte (WIECKZOREK et al., 2007).  Para proteção de áreas mais 
sensíveis, a Praia de Fora, na Ilha Comprida, é sugerida como zona de sacrífico (para onde o óleo deve 
ser direcionado em casos de vazamento) devido ao seu grau de urbanização (ROMERO, 2009). Portanto, 
é necessária atenção sobre possíveis efeitos sobre o bentos das áreas sublitorâneas da APAMLS em 
caso de vazamentos. A probabilidade de uma mancha de óleo advinda de um vazamento na região de 
Santos é maior durante o inverno do que no verão (ROMERO, 2009). 

A pesca em várias áreas da APAMLS, tanto artesanal como industrial, se dá em sua maior parte com 
redes de emalhe (MENDONÇA & PEREIRA, 2014). Esse tipo de rede, embora menos danosa que as 
redes de arrasto, pode afetar negativamente a fauna bentônica, especialmente a epifauna (GRIZZLE et al., 
2009). A perda dessas redes pode criar um fenômeno conhecido como pesca fantasma (ghost fishing), 
que tem o potencial de prejudicar a epifauna (MATSUOKA et al., 2005). O arrasto, dirigido à pesca do 
camarão, é uma modalidade conhecidamente danosa à fauna bentônica uma vez que revolve o leito 
marinho, acarretando na ressuspensão de sedimentos e causando problemas aos organiamos que são 
soterrados, podendo haver a destruição de corais e de outros organismos associados ao fundo. Além 
disso, a prática capura uma grande quantidade de espéciemes da fauna não-alvo (bycatch), trazendo uma 
fauna acompanhante de crustáceos muito va, que pode chegar a 42 espécies (SEVERINO-RODRIGUES  
et al., 2002).  

3.2.6.3.5 Estado de Conservação 

A APAMLS está inserida numa área de alta qualidade ambiental, uma vez que é margeada pelo maior 
remanescente contínuo de Mata Atlântica do Brasil. A região foi decretada Patrimônio Natural da 
Humanidade pela UNESCO e também é considerada uma Reserva da Biosfera da Mata Atlântica.  Trata-
se de um dos sistemas mais produtivos do Atlântico Sul e com alta diversidade biológica (SÃO PAULO, 
2011). 

Segundo os resultados obtidos quanto ao status de Integridade Ambiental, presentes no capítulo sobre 
Diagnóstico de Integridade desse documento, encontra-se em bom estado de conservação (Status: Ótimo 
ou Bom) toda a plataforma abrangida pela APAMLS. Possíveis impactos causados pela contaminação das 
águas e sedimento pelo Valo Grande são conhecidos apenas nos arredores do canal, enquanto os 
possíveis efeitos na área marinha costeira ainda são desconhecidos. A falta de estudos no perímetro da 
APAMLS não permite uma avaliação direta da qualidade bentônica, tratando-se de importante lacuna a ser 
preenchida por estudos futuros. 
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3.2.6.3.6 Áreas Críticas  

Além das áreas apresentadas pelo Diagnóstico Participativo (FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2014), no que 
tange ao sistema bentônico, são apontadas as seguintes áreas: 

 Desembocadura dos canais estuarinos, tanto na Baía do Trapandé como da Baía do Icapara. Esses 
locais fornecem aporte de água doce, conectando o sistema estuarino à área da APALMS. Essa 
conexão faz com que as atividades geradas no Complexo Estuarino-Lagunar de Cananeia-Iguape 
possam refletir sobre a comunidade bentônica da APAMLS. Em especial, a contaminação por metais 
registrada na porção norte do Complexo (CAMPOS  et al., 2016), podem representar uma ameaça 
potencial ao bentos da APAMLS. Esses canais também influenciam a dinâmica das correntes 
superficiais no infralitoral costeiro (CARLOS, 2015) e alterações no fluxo e na descarga desses canais 
podem alterar tal dinâmica.  

 Áreas onde ocorre a pesca, tanto industrial quanto artesansal, com emprego de metodologias que 
causam maiores danos a fauna, como arrasto de fundo, devem ser monitoradas para evitar 
sobrexplotação dos recursos. Mendonça & Pereira (2014) indicam locais da operação das pescas 
industriais e artesanais na área da APAMLS. A industrial ocorre, principalmente, entre a Ilha do Bom 
Abrigo e a Barra do Icapara, e na porção norte da região entre a Barra do Icapara e a Juréia. A 
artesanal ocorre principalmente entre Bom Abrigo e a Barra do Icapara, com concentrações na boca 
dos estuários (Barra do Icapara e Cananeia) e na frente de comunidades pesqueiras (Boqueirão Sul e 
Barra do Ribeira) (MENDONÇA & PEREIRA, 2014). 

3.2.6.3.7 Cenários Futuros 

Assim como ocorre em toda a costa, os ambientes costeiros da APAMLS estão ameaçados pelos efeitos 
das mudanças climáticas, em que se prevê a redução e a fragmentação de ecossistemas costeiros e 
marinhos, recuo da linha de costa pela elevação do nível médio relativo do mar (NMRM) e aumento de 
processos erosivos na zona costeira, atingindo a biodiversidade, os serviços ambientais e os meios de 
subsistência de populações humanas (IPCC, 2014). Os impactos previstos sobre áreas infralitorâneas 
advêm da consequência de uma eventual elevação do nível do mar estão: erosão da linha da costa, 
inundação por ondas de tempestades, alteração da amplitude de marés e mudança nos padrões 
sedimentares, impactando a biota associada (TURRA & DENADAI, 2015). 

O potencial de expansão da aquicultura no estuário de Cananeia merece atenção. Como levantado por 
Barbieri  et al., (2014a), diferentes culturas são planejadas na área, incluindo de espécies exóticas 
(camarão e ostra). Considerando os possíveis impactos da aquicultura para a fauna bentônica, a 
prospecção dessa expansão deve ser considerada na gestão da unidade. 

3.2.6.3.8 Indicadores para Monitoramento 

Os organismos bentônicos são amplamente utilizados como indicadores ambientais por responderem de 
forma previsível a distúrbios naturais e antropogênicos (AMARAL  et al., 1998; VAN LOON  et al., 2015). 
Em função da resposta previsível a distúrbios, o uso desses organismos se torna uma ferramenta 
fundamental para o diagnóstico ambiental, principalmente em áreas prioritárias para conservação onde se 
deve conhecer o estado do ecossistema, para definir planos de manejo e ações prioritárias. O 
conhecimento da diversidade e dominância desses organismos mostra como são explorados recursos 
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como espaço e alimento. Nesse contexto, alguns crustáceos, moluscos e, sobretudo, poliquetas 
constituem excelentes bioindicadores. Como os organismos bentônicos são naturalmente abundantes, têm 
locomoção limitada, são residentes ao longo do ano, compõem vários níveis tróficos e respondem de 
formas diferentes ao estresse, a análise da estrutura é considerada um indicador mais sensível na 
avaliação de impactos ambientais do que as variáveis de qualidade da água (CAVALLI, 2015). 

A indicação de espécies bentônicas para o monitoramento na área fica limitada pelo pouco conhecimento 
dessa fauna na área da APAMLS. De forma geral, pode ser feita a recomendação de espécies bentônicas 
reconhecidamente oportunistas/indicadoras de condições ambientais. Os poliquetas da família 
Capitellidae, em especial do complexo Capitella capitata e do gênero Heteromastus são reconhecidos 
indicadores de enriquecimento orgânico, atingindo altas abundâncias sob essa condição (PEARSON & 
ROSENBERG, 1978; WESTON, 1990). O poliqueta Laeonereis culveri é um dos melhores exemplos de 
poliqueta eurihalino (OMENA & AMARAL, 2000) e sua dominância pode indicar quedas na salinidade de 
uma área. O tanaidáceo Monokalliapseudes schubarti, apesar de ser indicado como oportunista devido a 
alta fecundidade (LEITE  et al., 2003), pode atingir altas abundâncias em ambientes sem contaminação 
(FELIX  et al., 2015). Por isso, o uso de indicadores deve ser acompanhado da análise ambiental da área. 

Na falta de indicadores populacionais, estudos de comunidade bentônica podem indicar a qualidade 
ambiental. O uso de índices baseados na composição da fauna bentônica tem sido cada vez mais utilizado 
e recomendado para monitoramento das áreas costeiras, incluindo na costa brasileira (MUNIZ  et al., 
2005; BRAUKO  et al., 2015). Dentre os diferentes índices, o mais comum é o AMBI (AZTI Marine Biotic 
Index) (BORJA  et al., 2000). O índice é calculado baseado na abundância relativa de grupos ecológicos 
de tolerância a poluição, aos quais as espécies são atribuídas seguindo uma base mundial de dados. Com 
isso é possível avaliar o grau de perturbação de uma ou diferentes áreas. É importante ressaltar que esse 
índice não tem bom desempenho em áreas naturalmente estressadas, como parte interna de estuários ou 
locais de alta hidrodinâmica (MUXICA  et al., 2005). 

Como mencionado na seção “Ameaças e Impactos”, as atividades nos estuários devem ser monitoradas, 
uma vez as águas aportam na área da APAMLS. Em especial, a qualidade das águas que chegam do 
Valo Grande e possível contaminação no sedimento da região e desembocadura na costa, e o 
monitoramento e controle da aquicultura no estuário de Cananeia, uma vez que a atividade desordenada 
pode gerar áreas de enriquecimento orgânico na APAMLS. 

3.2.6.3.9 Lacunas de Conhecimento 

Considerando-se o aumento crescente da perda de biodiversidade e a importância em conservá-la, torna-
se necessária a continuidade de estudos descritivos, experimentais, de biologia e fisiologia de organismos 
bentônicos da APAMLS, principalmente as espécies de interesse econômico, a fim de preencher as 
lacunas de conhecimento nessa área.  

As espécies bentônicas de interesse socioeconômico como o camarão-sete-barbas (Xiphopenaeus 
kroyeri) são indicadas como permanentes objetos de estudo. O monitoramento regular da população 
dessa espécie é necessário para avaliar os impactos que possam ser causados tanto pela atividade 
pesqueira desregulada como por alterações ambientais. O conhecimento sobre a biologia populacional, os 
períodos reprodutivos e uso do habitat por essa espécie pode ajudar a entender essa dinâmica, norteando 
ações de gestão e ordenamento das atividades no interior da UC (BRANCO  et al., 1999; GRAÇA-LOPES  
et al., 2007). 
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 Os resultados fornecerão dados importantes para definir melhores estratégias e prioridades de 
conservação, bem como maior eficiência na detecção e no controle de espécies exóticas. 

Apesar do Estado de São Paulo ser o mais estudado em relação à comunidade bentônica, esses estudos 
estão concentrados na região norte do Estado. O Litoral Sul é muito pouco estudado, e com exceção de 
estudos no complexo estuarino, nenhum estudo caracterizou a macrofauna no sublitoral raso da área da 
APAMLS. É necessário um levantamento geral da macrofauna bentônica na região da APAMLS de forma 
a caracterizar a área. Esse é um passo importante para compreender e monitorar a biodiversidade 
regional. Além do levantamento das espécies, estudos complementares como produção secundária de 
espécies abundantes, podem ajudar a compreender a dinâmica nesse sistema. 

Outro componenete bentônico cujo conhecimento na área é escasso é o meiofaunal. O conhecimento da 
biodiversidade, produção e estrutura das comunidades da meiofauna no litoral paulista também são 
realizados em sua maioria na região Norte do Estado. Essa lacuna no conhecimento se mostra de grande 
relevância, tendo em vista a importância desses organismos na estruturação de teias alimentares 
marinhas (GERLACH, 1971) e podem servir como base da alimentação para peixes, incluindo aqueles de 
importância econômica, em águas rasas costeiras (GEE, 1989). O levantamento do microfitobentos 
também é importante, uma vez que eles podem contribuir com grande parte da produção primária em 
ambientes estuarinos, sustentando a cadeia alimentar local. 

Estudos relativos à contaminação do ambiente bentônico estão presentes na área do estuário, em 
especial na região do Valo Grande (MAHIQUES  et al., 2012; CAMPOS  et al., 2016). É necessário 
conhecer se a contaminação nessa região pode se traduzir para as comunidades bentônicas da APAMLS, 
tanto para manutenção da biodiversidade como pelo risco de bioacumulação para os estoques pesqueiros. 
Com isso, testes de contaminação no sedimento, principalmente na área da Barra do Icapara se fazem 
necessários.  

3.2.6.3.10 Potencialidades / Oportunidades 

A rede de monitoramento continuo ReBentos, Rede de Monitoramento de Habitats Bentônicos Costeiros, 
vinculada à Sub-Rede Zonas Costeiras da Rede Clima (MCT) e ao Instituto Nacional de Ciência 
e Tecnologia para Mudanças Climáticas (INCT-MC),  pretende estruturar as bases científicas para 
detecção dos efeitos das mudanças ambientais regionais e globais sobre habitats bentônicos, dando início 
a uma série histórica de levantamento de dados sobre a biodiversidade marinha ao longo da costa 
brasileira, de forma a promover a consolidação do conhecimento existente e a implementação de uma 
rede observacional contínua e permanente, com protocolos de coleta padronizados e replicáveis em 
diferentes regiões do país (TURRA & DENADAI, 2015). O estabelecimento de parceria ReBentos e 
Unidades de Conservação é importante para a criação de “Sítios Modelo de Monitoramento Integrado” nas 
UCs, proporcionando o trabalho concomitante de diversos grupos em uma mesma localidade. 

A presença na região da base de pesquisa “Dr. João de Paiva Carvalho” do Instituto Oceanográfico da 
Universidade de São Paulo (IO/USP), localizada no município de Cananeia, merece destaque. A base, 
somada à existência da ReBentos, podem promover uma oportunidade tanto para o levantamento da 
fauna bentônica atual, como do monitoramento da mesma. 

Dada a conectividade com o ambiente costeiro, a gestão desse ambiente na APAMLS deve se dar em 
integração com as outras Unidades de Conservação, em especial, a APACIP, a ARIE do Guará e a APA 
da Ilha Comprida pela potencialidade do impacto nessas áreas disseminar para o sublitoral da APAMLS.  
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3.2.6.3.11 Contribuição para Planejamento e Gestão da APAMLS 

Considerando as comunidades bênticas da APAMLS, sugerem-se algumas iniciativas, a seguir:  

 Levantamento da fauna (macro e meio) na região da APAMLS, com finalidade de identificar se as 
espécies aqui sugeridas para o monitoramento estão presentes na área; 

 Monitoramento periódico da fauna bentônica, considerando as variações temporais; 

 Monitoramento e fiscalização das atividades de pesca, incluindo levantamento da fauna 
acompanhante; 

 Ordenamento das atividades de aquicultura no estuário de Cananeia, com atenção a possível 
expansão das atividades. 
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